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EMENTA:

Procurar refletir em que medida a Metafísica se faz presente nos espaços das narrativas
literárias. Para isso, serão reivindicados, como fontes de análises, primeiramente textos
cuja  densidade  reflexiva,  comumente  conduzida  por  um  narrador  de  voz  filosófica,
permitem-nos  filiá-los  a  uma  categoria  estética  e  epistemologicamente  denominada
“romance que pensa”. Nesse sentido, Miguel de Cervantes, Laurence Stern, Machado de
Assis, Franz Kafka, Hermann Broch, Carlos Fuentes e Milan Kundera, são alguns dos
romancistas que, fornecendo um painel constitutivos de ontologias criadas por meio de
uma estética da reflexão, permitem intervenções tanto nos conceitos do gênero romance
literário quanto, nas mais diversas meditações acerca do entendimento do que vem a ser
metafísica.

Proposta de conteúdos

Os escritores selecionados como fonte primeira de leitura e análises do curso contemplam
as exigências do romance que pretende ir além da representação pautada na compreensão
de  mimese  como imitação  do  real  tal  qual  o  entendimento  platônico,  ou  mesmo  de
recriação  dele  como  prevê  as  bases  teóricas  referentes  ao  verosímil  aristotélico.
Cervantes,  Sterne,  Machado,  Kafka,  Broch,  Fuentes  e Kundera,  são estetas  que,  pelo
exercício da escrita literária, subverteram os conceitos de representação, na medida em
que, firmando um pacto com a credibilidade por meio do exercício meditativo no solo do
romance literário,  trouxeram para o universo ficcional  existências  e  ou situações  que
ultrapassaram as fronteiras da realidade, as quais passaram a ter vida ou sentido por meio
da criação estética.



No decorrer do curso, serão a dubiedade entre razão e desrazão condutora das aventuras
quixotesca no século XVII - quando o pensamento de Renée Descartes condicionava a
existência  à  capacidade  do sujeito  de  operar  racionalmente  -  e  o  apelo  da  diversão
reivindicada  pela  literatura  do  século  XVIII,  tal  qual  se  depreende  das  ações  da
personagem Tristram Shandy de Laurence Sterne, que teremos condições de pensar em
uma metafísica do jogo. Já a ideia de uma metafísica do sonho ou talvez do devaneio
será subtraída das ações e reflexões da perspicaz escolha estética de Machado de Assis:
o  onipresente  narrador  defunto.  Ao  fundir  sonho  e  realidade,  ambição  estética  já
pressentida  por  Novalis  no  século  XVII,  talvez  inspirado  na  audácia  de  Gustave
Flaubert,  Machado  recorre  a  uma  possibilidade  estética  cujo  bônus  da  morte  dá
condições  de  tudo  ver,  penetrando  no  mais  íntimo  de  cada  Ser  e,  desprovida  de
quaisquer impedimentos, a esta voz filosófica será permitida a livre reflexão. Por sua
vez, a angustiante trajetória de K, sufocado pelas estruturas burocráticas em O Castelo
de Franz Kafka, se apresenta como elemento fecundo para se discutir acerca de uma
metafísica da utopia.  A exaustiva tentativa de Hermann Broch em fazer do romance
literário  um lugar  da  prática  filosófica,  sem no  entanto  transformá-lo  em filosofia,
contribuiu  para  que,  segundo  Milan  Kundera,  entrasse  no  “palco  do  romance  uma
inteligência soberana e radiosa” (  1988, p.  20).  O apelo ao pensamento presente na
narrativa de Os irresponsáveis de Broch, será o eixo estruturante de uma metafísica do
pensamento. A morte de Artêmio Cruz, romance de Carlos Fuentes, traz para o centro
do debate a questão do tempo, elemento que, de um modo ou de outro, perpassa toda a
obra  do  romancista  mexicano,  transpondo  a  memoria  individual,  nos  moldes
proustianos e se constituindo enquanto enigma coletivo, capaz de libertar o romance do
isolamento do individual fazendo-o percorrer caminhos de várias épocas históricas. Essa
inovação  estética  no  trato  do  tempo  em  Fuentes,  aponta  para  possibilidades
epistemológicas múltiplas das ontologias ou para a possibilidade de se pensar em uma
metafísica do tempo. Com o romancista Tcheco Milan Kundera, o diálogo emerge da
noção de uma metafísica do presente. A leitura do romance A festa da insignificância,
dará  continuidade  às  reflexões  metafísicas,  entendidas  agora  enquanto  estruturas  da
estética romanesca nas quais as questões ontológicas se fundem.

Habitando o solo de “romances que pensam”, os quais encontram força meditativa na
voz filosófica  de  seus  narradores,  as  seis  metafísicas  abordadas  ao  longo do curso,
fazem sobressair reflexões acerca da Metafísica e a Narrativa Literária, para além do
que está posto, fazendo com que tanto uma quanto a outra ganhe novos contornos e
novos entendimentos, seja de um ponto de vista literário,  seja de um ponto de vista
filosófico.

Cabe destacar que neste curso serão reivindicados além dos textos literários e críticos,
textos filosóficos que de um ponto de vista teórico reflexivo enriquecerão e ampararão
as discussões propostas.
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Dissertações, Artigos e notas de curso, consultar em:
http://epistemologiadoromance.blogspot.com.br

E-mail do grupo: 
epistemologiadoromance@gmail.com

Link para grupo no Facebook: www.facebook.com/
groups/estetica.esteticaliteraria/

*Salientamos que, se houver necessidade, novas referências bibliográficas poderão ser 
acrescentadas.
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